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RESUMO 
 

Ao longo da história da educação brasileira, o livro didático tem se consolidado 
como o principal recurso pedagógico utilizado nas salas de aula do ensino 
básico. Neste contexto, torna-se oportuno avaliar como temas de relevância 
crescente são por eles tratados. O presente trabalho é uma pesquisa 
qualitativa que teve como objetivo analisar como as temáticas biodiversidade, 
conservação e sustentabilidade são abordadas em livros didáticos de Ciências 
do 9º ano do Ensino Fundamental, sendo dois adotados pela rede pública 
municipal de Floriano, Piauí, e um incluído apenas no processo de escolha. 
Foram avaliados três livros didáticos (“Araribá Mais Ciências”, “Teláris 
Essencial Ciências” e “#Sou + Ciências”) conforme seus conteúdos, recursos 
visuais e atividades propostas voltadas para os referidos temas. Todos os livros 
abordam de maneira clara e compatível com o nível de maturidade dos alunos 
as temáticas biodiversidade, conservação e sustentabilidade, mas “Teláris 
Essencial Ciências” e “#Sou + Ciências” se destacam pela atualidade científica, 
visão holística e contextualização com a qual abordam os tópicos. Ademais, as 
referidas obras se sobressaem pela boa qualidade e variedade de recursos 
visuais e pela gama de atividades que trazem conexões com o cotidiano, 
estímulo à colaboração e diversificação de habilidades cognitivas. Os 
resultados obtidos fornecem subsídios que podem orientar professores na 
seleção crítica de materiais didáticos, contribuindo para melhoria da qualidade 
do ensino de Ciências, com foco na construção de uma educação mais 
reflexiva, contextualizada e comprometida com o meio ambiente. 
Palavras-chave: alfabetização científica; ensino de Ciências; educação 
ambiental; programa nacional do livro didático.  
 

ABSTRACT 
Throughout the history of Brazilian education, textbooks have established 
themselves as the primary pedagogical resource used in elementary school 
classrooms. In this context, it is timely to evaluate how these increasingly 
relevant topics are addressed. This qualitative study aimed to analyze how the 
themes of biodiversity, conservation, and sustainability are addressed in 9th-
grade science textbooks. Two of these were adopted by the municipal public 
school system of Floriano, Piauí, and one was only included in the selection 
process. Three textbooks ("Araribá Mais Ciências," "Teláris Essencial 
Ciências," and "#Sou + Ciências") were evaluated based on their content, visual 
resources, and proposed activities focused on these topics. All textbooks 

                                                           
1
Graduanda em Licenciatura em Ciências Biológicas, Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Piauí. E-mail: rosane.bueno09@gmail.com 
2
Mestra no Ensino Profissional de Biologia, Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Piauí. E-mail: odivette.soares@ifpi.edu.br 



3 
 

 

address the topics of biodiversity, conservation, and sustainability clearly and in 
a manner consistent with the students' maturity level, but "Teláris Essencial 
Ciências" and "#Sou + Ciências" stand out for their current scientific knowledge, 
holistic perspective, and contextualization with which they address the topics. 
Furthermore, these works stand out for the high quality and variety of visual 
resources and the range of activities that connect with everyday life, encourage 
collaboration, and diversify cognitive skills. The results provide insights that can 
guide teachers in the critical selection of teaching materials, contributing to 
improving the quality of science education, with a focus on building a more 
reflective, contextualized, and environmentally committed education.  
Keywords: scientific literacy; science education; environmental education; 
national textbook program. 
 
Data de aprovação: 09/07/2025 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os termos biodiversidade, conservação e sustentabilidade são utilizados 

para designar ideias consideradas emergentes em Biologia, que resultam de 

esforços voltados para a dimensionalização e contenção da perda de recursos 

naturais, sobretudo da extinção de espécies e destruição de habitats (Louzada-

Silva; Carneiro, 2014). Embora muito semelhantes entre si, biodiversidade é 

mais bem delimitada em termos conceituais, sendo empregada para descrever 

a variabilidade entre os organismos vivos, além dos complexos ecológicos dos 

quais fazem parte, incluindo a diversidade intra e interespecífica e a 

diversidade de ecossistemas (Meinard; Coq; Schmid, 2019). 

A necessidade de recuperação da aproximação entre o homem e a 

natureza surge como uma tarefa essencial para uma resposta efetiva aos 

principais desafios ambientais globais, que incluem a degradação, 

fragmentação ou perda de habitat, espécies invasoras, superexploração, 

poluição e as mudanças climáticas. Este resgate deve incluir agentes de todas 

as esferas e instituições sociais, incluindo escolas, professores e alunos 

(Hutchinson, 2000).  

Para garantir o pleno desenvolvimento humano e a continuidade do 

mundo vivo, torna-se oportuna a implementação de ações afirmativas voltadas 

para a promoção da educação ambiental, sustentabilidade e diminuição do 

impacto de atividades antrópicas sobre os ecossistemas (Roos; Becker, 2012).  
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No Brasil, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) incluem a 

temática Meio Ambiente como um tema transversal a ser discutido nas séries 

finais do ensino fundamental (Brasil, 1998). Na trajetória da educação 

brasileira, o livro didático firmou-se como referência essencial no processo de 

ensino nas salas de aula da educação básica. Parte desta consolidação na 

cultura escolar do país deve-se à sua capacidade de adaptação diante de 

mudanças de paradigma, alterações de programas oficiais de ensino, 

renovações de currículos e inovações tecnológicas (Silva, 2012). Neste 

cenário, é pertinente analisar de que forma temas de relevância crescente, 

como biodiversidade, conservação e sustentabilidade, são tratados nos livros 

didáticos, a fim de identificar potencialidades e lacunas na busca pela 

construção de uma consciência ambiental crítica e responsável nos estudantes.  

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo analisar como 

as temáticas biodiversidade, conservação e sustentabilidade são abordadas 

em livros didáticos de Ciências do 9º ano do ensino fundamental, oferecidos 

em escolas da rede pública municipal de Floriano, Piauí. Mais especificamente, 

foram avaliados três livros didáticos (“Araribá Mais Ciências”, “Teláris Essencial 

Ciências” e “#Sou + Ciências”) conforme (i) seus conteúdos, (ii) recursos 

visuais e (iii) atividades propostas voltadas para as referidas questões.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 BIODIVERSIDADE, CONSERVAÇÃO, SUSTENTABILIDADE E O ENSINO 

DE CIÊNCIAS 

 

 O termo diversidade biológica ou biodiversidade é utilizado para 

designar a variabilidade entre os organismos de ecossistemas terrestres e 

aquáticos, além dos complexos ecológicos dos quais fazem parte, incluindo a 

diversidade intra e interespecífica e a diversidade de ecossistemas (Meinard; 

Coq; Schmid, 2019). A degradação, fragmentação ou perda de habitat, assim 

como espécies invasoras, superexploração, poluição e mudanças climáticas 

constituem as principais ameaças aos componentes da biodiversidade, 

trazendo consequências drásticas para a vida na Terra (Cain; Bowman; 

Hacker, 2011).  
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No início dos anos 1980, a Biologia da Conservação surgiu como um 

campo científico consolidado em resposta à crise na biodiversidade, tendo 

como o foco o estudo de fenômenos que afetam a manutenção, a perda e a 

restauração de espécies e ecossistemas (Cain; Bowman; Hacker, 2011). Ao 

longo do tempo, a relação homem versus natureza passou por inúmeras 

transformações, que reverberaram sobre a prática conservacionista. Até os 

anos 1960, prevalecia o pensamento de preservação da natureza intocada, de 

habitats naturais isolados dos grupos humanos. A partir dos anos 70, a visão 

de conservação passou a ser pautada na importância das estruturas culturais 

para a construção de interações resilientes e sustentáveis entre sociedades 

humanas e o meio ambiente (Mace, 2014).  

A necessidade de recuperação da conexão humana com o meio natural 

surge como uma tarefa essencial para uma resposta efetiva aos principais 

desafios ambientais globais. Este resgate deverá ser multifacetado e envolver 

atores de todas as esferas, idades e instituições sociais, incluindo escolas, 

professores e alunos (Hutchinson, 2000). Para garantir o pleno 

desenvolvimento humano e a continuidade do mundo vivo, torna-se oportuna a 

implementação de ações afirmativas voltadas para a promoção da educação 

ambiental, sustentabilidade e diminuição do impacto de atividades antrópicas 

sobre os ecossistemas (Roos; Becker, 2012).   

A abordagem meio ambiente é discutida desde o ensino básico e 

representa uma maneira eficaz de promover a compreensão sobre a 

responsabilidade ambiental. Seu objetivo é contribuir para a formação de 

cidadãos conscientes, comprometidos com a realidade socioambiental e com o 

bem-estar social local e global (Brasil, 1998). Já na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), documento que apresenta as orientações sobre conteúdos, 

habilidades e competências fundamentais da educação básica brasileira, a 

educação ambiental parece sofrer um “apagamento”, havendo críticas quanto à 

superficialidade com a qual a temática é tratada no referido documento 

normativo (Xavier et al. 2024).  

De acordo com Marín (2017), biodiversidade, conservação e 

sustentabilidade constituem conceitos-chave que não se limitam às esferas da 

Biologia e da Ecologia, estando diretamente ligados a problemas sociais 

complexos e englobando os setores econômicos, políticos, de produção e os 
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agentes da comunidade em geral. Assim, a aprendizagem sobre essas 

temáticas só será eficiente quando contextualizada com desafios ambientais 

reais e concretos das comunidades nas quais as estratégias educativas serão 

implementadas (Marín, 2014). Godotti (2009) propõe, inclusive, que princípios 

ecológicos como a interdependência, a flexibilidade, a diversidade e a 

coevolução, possam ser aplicadas nas comunidades de aprendizagem sob a 

forma de princípios educacionais para a construção de uma “alfabetização 

ecológica”.   

 

2.2 LIVROS DIDÁTICOS E O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO 

(PNLD) 

 

Os livros didáticos são ferramentas essenciais que estruturam os 

conteúdos de maneira pedagógica, em consonância com o currículo 

acadêmico, visando auxiliar, professores e alunos na aquisição de 

conhecimentos em diferentes disciplinas. O livro didático desempenha um 

papel fundamental na transmissão de conhecimentos e no desenvolvimento de 

habilidades básicas, apresentando de forma organizada os conteúdos que 

serão trabalhados ao longo do processo educacional (Santos; Ecar, 2022).  

Os livros didáticos utilizados nas escolas da rede pública precisam 

passar por uma avaliação criteriosa para garantir que o material aplicado em 

sala de aula seja de qualidade e atenda aos critérios de adequação 

pedagógica. Para esse fim, foi criado o Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD) (Santos, Martins, 2011). O (PNLD) tem um papel indispensável na 

análise e escolha dos livros didáticos destinados a educação básica e a 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) de escolas públicas, tendo como objetivo 

garantir que as obras escolhidas atendam aos critérios de avaliação que 

estabelecidos, garantindo sua efetiva utilização no ambiente escolar (Rezende; 

Suart, 2024).  

A cada quatro anos ocorre a escolha dos livros didáticos pelas 
escolas, através do projeto PNLD, Plano Nacional do Livro Didático. 
Porém todos os anos as escolas recebem coleções de livros para 
serem analisados e mais tarde escolhidos, se for o caso. Os 
professores se reúnem de acordo com o componente curricular e 
discutem sobre a melhor bibliografia para aquela escola, aquela 
realidade, e que mais está de acordo com as propostas e os objetivos 
pedagógicos deles (Conceição, 2021, p. 15). 
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            O envolvimento do professor é fundamental e necessário nesse 

contexto, pois contribui para tornar o processo mais inclusivo, assimilando 

diversas perspectivas e pontos de vista. Atuando em parceria com o comitê 

responsável pelo PNLD, as escolhas dos livros passam a ocorrer de forma 

colaborativa, permitindo uma participação mais ampla do docente, que se 

envolve de maneira engaja e significativa neste processo (Lopes, 2012). 

“Apesar de se esperar melhoras na qualidade do livro didático de ciências com 

a avaliação do PNLD, ainda é possível perceber problemas nas edições deste 

recurso didático‟‟ (Farias; Costa; Telichevesky, 2017, p. 155). Portanto, faz-se 

necessário aplicar melhorias constantes ao referido programa, implementando 

estratégias de ensino para atender de forma mais eficaz às demandas dos 

alunos, adotando métodos pedagógicos mais diversificados, desse modo 

acompanhando a rápida evolução das tecnologias para a aprendizagem, uma 

vez que o programa precisa se renovar para manter sua eficácia (Santos, 

2024).      

     

3 METODOLOGIA 

 

Esta pesquisa caracteriza-se como qualitativa, pois busca compreender 

de forma aprofundada como as temáticas, biodiversidade, conservação e 

sustentabilidade são abordadas em livros didáticos de Ciências do 9º ano do 

ensino fundamental. Esse tipo de pesquisa concentra-se em dimensões da 

realidade que não são passíveis de mensuração numérica, valorizando as 

experiências humanas e os contextos em que elas se desenvolvem, dessa 

forma, proporcionando uma análise mais aprofundada e interpretativa dos 

fenômenos estudados (Rudnicki; Carlos; Müller, 2022). 

Para este estudo, foram selecionados três livros didáticos de Ciências do 

9º ano do Ensino Fundamental adotados por escolas públicas de Floriano, 

Piauí: “Araribá Mais Ciências” (LD1), “Teláris Essencial Ciências” (LD2) e 

“#Sou + Ciências” (LD3) (Figura 1). O LD1 foi utilizado nas escolas da rede 

municipal até o ano de 2023. O LD2 é atualmente utilizado por professores e 

estudantes do município de Floriano, Piauí. Já o LD3, embora tenha sido bem 

avaliado pelos docentes durante o processo de escolha, não foi selecionado 
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para utilização em sala de aula, permanecendo apenas como parte das 

coleções disponíveis no período de análise.  

Figura 1 – Capas dos livros didáticos selecionados para análise quanto às 
temáticas biodiversidade, conservação e sustentabilidade. 

 

Fonte: A-Carnevalle (2018);        B-Gewandsnajder; Pacca (2022);           C-Artuso et al. (2022). 

    

O LD1, Araribá Mais Ciências, foi escrito por Maíra Rosa Carnevalle e 

publicado em 2018 pela editora Moderna. O livro possui 224 páginas, divididas 

em oito unidades que abrangem um total de 37 temas/capítulos. 

Teláris Essencial Ciências, identificado como LD2, é uma obra de autoria 

de Helena Pacca e Fernando Gewandsznajder. Lançado em 2022 pela editora 

Ática, conta com 296 páginas, distribuídas em três unidades, cada uma com 12 

capítulos. 

Já o LD3, #Sou + Ciências, foi elaborado por Alysson Ramos Artuso, 

Angela Cristina Raimondi, Luciane Lazzarini e Vilmarise Bobato. Publicado em 

2022 pela editora Scipione, a obra possui 288 páginas, organizadas em quatro 

unidades: a primeira com quatro capítulos, e as demais com três capítulos 

cada. 

 Uma vez selecionados os livros didáticos, foi realizada uma leitura 

minuciosa objetivando a busca por unidades ou capítulos que faziam menção a 

tópicos relacionados às temáticas biodiversidade, conservação e 

sustentabilidade. LD1, LD2 e LD3 foram analisados individualmente com base 

em três categorias definidas pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC): (i) 

conteúdos, (ii) recursos visuais e (iii) atividades propostas. Cada uma dessas 

categorias contempla alguns critérios de avaliação selecionados conforme a 
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proposta metodológica de Bandeira, Stange e Santos (2012), com adaptações 

ao contexto do presente estudo. No total, foram aplicados dez critérios para a 

categoria “conteúdos”, quatro para “recursos visuais” e seis para “atividades 

propostas”, conforme descrito na Tabela 1.  

Tabela 1 – Categorias e critérios de avaliação dos livros didáticos. 

Categorias Critérios 

1. Conteúdos 

1.1 Clareza conceitual 
1.2 Adequação ao nível e maturidade dos alunos 
1.3 Considerações às ideias prévias dos alunos 
1.4 Contextualização 
1.5 Relações interdisciplinares 
1.6 Linguagem conceitual 
1.7 Atualidade científica 
1.8 Leituras complementares 
1.9 Visão antropocêntrica 
1.10 Abordagem conceitual coerente 

2. Recursos 
visuais 

2.1 Simplicidade, clareza e veracidade dos elementos 
gráficos 
2.2 Coerências científica das ilustrações 
2.3 Qualidade gráfica das ilustrações 
2.4 Inserção de preconceitos (étnicos, culturais e/ou de 
gênero) 

3. Atividades 
propostas 

3.1 Proposição de questões/exercícios de problematização 
3.2 Proposição de questões/exercícios com conexão com o 
cotidiano 
3.3 Proposição de questões/exercícios diversificados 
3.4 Incentivo à pesquisa em grupo 
3.5 Incentivo à pesquisa individualizada 
3.6 Proposição de experimentos para estímulo à 
investigação 

Fonte: Brasil (2018), Bandeira; Stange; Santos (2012) (com adaptações).   

  A obtenção de dados ocorreu entre os meses de março e junho de 2025. 

Uma vez selecionadas, iniciou-se uma leitura crítica das obras, assim como 

uma análise individual dos livros conforme as categorias e critérios pré-

estabelecidos (Tabela 1). A Figura 2 compila o fluxo de trabalho completo para 

a análise de livros didáticos empregada neste estudo. 

Figura 2 – Fluxo de trabalho adotado para a análise dos livros didáticos LD1, 
LD2 e LD3. 
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Fonte: Autoria própria (2025). 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

4.1 CONTEÚDOS 

 

No LD1, os tópicos relacionados à biodiversidade, conservação e 

sustentabilidade aparecem no Tema 5 (“Conservação da biodiversidade”) da 

Unidade 5 (“Evolução biológica”). O conteúdo busca dialogar com a realidade 

dos estudantes e apresenta linguagem compatível com sua faixa etária; no 

entanto, apresenta fragilidades conceituais, com pontos de pouca clareza e 

coerência científica.  

A definição de biodiversidade dada pelos autores se limita à variação 

genética entre indivíduos de uma mesma espécie e diversidade de espécies 

dentro de um mesmo ambiente. Todavia, o termo diversidade biológica é 

utilizado para designar a variação em atributos fenotípicos, genéticos, 

filogenéticos e funcionais ao longo do tempo e do espaço nos níveis intra e 

interespecíficos, entre e dentro de biocenoses e ecossistemas (IPBES, 2025).  

Apesar do LD1 destacar brevemente a importância da manutenção da 

variabilidade genética para o favorecimento da capacidade adaptativa dos 

seres vivos, um maior enfoque é dado para os serviços ecossistêmicos por eles 

gerados, como polinização, produção de alimentos e obtenção de substâncias 

medicinais para a humanidade, denunciando a visão antropocêntrica da obra. 
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Esta abordagem sugere uma perspectiva puramente utilitarista da natureza, 

uma visão recorrente entre conservacionistas nos anos 2000 a 2005 (Mace, 

2014). Adicionalmente, há menção de apenas uma estratégia para a proteção 

da biodiversidade: implantação de Unidades de Conservação (UCs). Além de 

defini-las, os autores listam as duas categorias existentes (Unidade de 

Proteção Integral e Unidade de Uso Sustentável) e suas respectivas 

subcategorias, mas não as diferenciam. A subcategoria “Floresta Nacional” 

definida pelo Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2025) é descrita apenas 

como “Floresta”.  

No LD2, tópicos relacionados às temáticas biodiversidade, conservação 

e sustentabilidade constam no capítulo 5 (“Biodiversidade e sustentabilidade”) 

da Unidade 1 (“Genética, evolução e conservação”). Apesar de definir de 

maneira um tanto limitada o termo biodiversidade (variedade de espécies de 

seres vivos existentes em determinado lugar ou no planeta), o referido livro 

didático explora de maneira clara, contextualizada e coerente o tema. Há 

menção às principais ameaças à biodiversidade, incluindo poluição, 

urbanização, desmatamento, caça e pesca indiscriminadas, além de espécies 

invasoras. Como consequências do desaparecimento de espécies, os autores 

mencionam o desequilíbrio ecológico, a perda da chance de conhecermos a 

natureza e suas belezas e as consequências negativas disto para a 

criatividade, produção artística, saúde física e mental humanas. Assim, os 

autores parecem compartilhar da visão conservacionista de “pessoas e 

natureza”, pautada na importância das interações entre sociedades humanas e 

o ambiente natural (Mace, 2014).  

Como medidas para a proteção da biodiversidade, LD2 destaca o 

combate ao desmatamento ilegal, à biopirataria e a criação de Unidades de 

Conservação (UCs), trazendo as definições de suas categorias e 

subcategorias. A obra destaca, ainda, o papel de comunidades tradicionais 

(indígenas, quilombolas, seringueiros, ribeirinhos, castanheiros, etc.) na 

conservação da biodiversidade, o que releva sua visão interdisciplinar e 

atualidade científica (Toomey; Knight; Barlow, 2017). 

No LD3, os tópicos biodiversidade, conservação e sustentabilidade 

constam no capítulo 4 (“Conservação da Biodiversidade”) da Unidade 1 (“Seres 

vivos no planeta”). A obra apresenta uma definição completa de biodiversidade, 
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que engloba não apenas a diversidade de seres vivos, mas também a 

diversidade de relações ecológicas e a diversidade da informação genética. 

Assim como LD2, destaca as principais causas da perda de biodiversidade e 

estratégias para protegê-la, além dos desafios do desenvolvimento sustentável. 

Diferentemente dos demais livros didáticos analisados, LD3, desponta como o 

único a mencionar a urgência da resolução de problemas como hábitos de 

consumo insustentáveis e má distribuição de renda para a proteção da 

natureza.   

Em resumo, LD1, LD2 e LD3 abordam de maneira clara e compatível 

como o nível de maturidade dos alunos, as temáticas, biodiversidade, 

conservação e sustentabilidade. LD1 destaca-se negativamente por apresentar 

algumas inconsistências conceituais e superficialidade de definições. Já LD2 e 

LD3 se destacam positivamente pela atualidade científica, visão holística e 

contextualização com a qual abordam os tópicos. 

 

4.2 RECURSOS VISUAIS 

No LD1, os recursos visuais (Figura 3) de modo geral, apresentam boa 

articulação com os conteúdos abordados, contribuindo para a compreensão 

dos temas propostos. No livro, as imagens presentes são fundamentais para a 

mediação da aprendizagem, elementos como coloração e nitidez, influenciam 

significativamente na clareza e eficácia da comunicação visual transmitida 

(Silva; Fonseca, 2017). No entanto, uma das imagens presentes no capítulo 

analisado apresenta baixa qualidade gráfica, o que pode comprometer sua 

função pedagógica. 

As imagens deste livro incluem representações da biodiversidade, da 

dinâmica do planeta e das práticas humanas que contribuem para a extinção 

de espécies. Destaca-se, entre elas, uma imagem que retrata uma planta 

nativa do Estado do Piauí, favorecendo a contextualização regional e a 

valorização dos elementos naturais locais. A partir dessa representação, 

percebe-se que os recursos visuais presentes nos materiais didáticos 

desempenham um papel relevante na construção de sentidos e na 

representação do espaço, sendo, portanto, imprescindível sua análise para 

compreender as concepções que expressam acerca dos lugares ilustrados 

(Souza, 2019).       
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O livro também apresenta imagens que retratam práticas humanas 

sustentáveis realizadas por caiçaras, bem como ações de proteção ao meio 

ambiente, evidenciando uma relação equilibrada entre ser humano e natureza, 

com foco na subsistência local. Ademais, o material inclui a imagem de uma 

tirinha que estimula a reflexão sobre cultura, natureza e progresso, dessa 

forma contribuindo para o desenvolvimento da consciência socioambiental. O 

material possui também uma ilustração que representa a diversidade racial, 

ainda que de forma limitada, é um ponto positivo na tentativa de evitar 

estereótipos. Assim, quando bem inserida, a diversidade étnico-racial nos livros 

didáticos é de grande importância e enriquece a formação dos alunos, 

valorizando suas identidades e experiências individuais (Silveira, 2022). 

Embora a maioria das imagens do LD1 tenha boa nitidez e articulação 

com o conteúdo, uma delas apresenta qualidade insatisfatória, o que pode 

comprometer sua função didática. Ademais o livro possui uma quantidade 

reduzida de ilustrações em comparação com os demais, o que pode limitar seu 

aproveitamento pedagógico. Destaca-se também a ausência de 

representações mais amplas das paisagens e contextos regionais do Brasil, 

podendo assim restringir a percepção dos alunos sobre a diversidade.  

Figura 3 – Exemplos de ilustrações presentes em LD1. 

 
Fonte: Carnevalle (2018). 

 

O LD2 apresenta uma variedade significativa de recursos visuais (Figura 

4) e contribuem para a compreensão dos conteúdos. As representações 

cumprem bem a função de ilustrar e reforçar os temas abordados, 

apresentando tanto problemáticas ambientais quanto exemplos de soluções 
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sustentáveis. Tais imagens exercem uma função relevante no contexto 

educacional, pois despertam a atenção e o interesse dos estudantes e 

funcionam como recursos pedagógicos que contribuem significativamente para 

o processo de ensino e aprendizagem (Neves; Araújo, 2020).       

Entre os elementos gráficos, destacam-se representações de eventos 

catastróficos responsáveis por extinções em massa, espécies atualmente 

extintas, espécies invasoras, além de ilustrações de áreas protegidas como 

unidades de conservação, reservas biológicas, parques nacionais, 

monumentos naturais e refúgios de vida silvestre. Esses recursos visuais são 

relevantes do ponto de vista científico e contribuem para a contextualização 

das temáticas relacionadas ao meio ambiente. Nesse sentido, embora os 

temas ambientais sejam bastante pautados na atualidade, a educação 

ambiental é indispensável em todas as etapas do processo educativo, visto que 

é por meio dela que os estudantes desenvolvem uma nova compreensão sobre 

as questões ambientais (Beyer; Uhmann, 2024).  

O livro inclui imagens que evidenciam a diversidade cultural e o 

protagonismo de povos tradicionais, entre eles quilombolas e ribeirinhos, com 

representações de práticas como a atuação na coleta em hortas comunitárias e 

na extração sustentável de recursos naturais e seus derivados. Essa 

perspectiva reforça a importância de incluir as abordagens étnico-raciais no 

processo de ensino-aprendizagem, assim promovendo uma compreensão 

crítica das desigualdades sociais, contribuindo para práticas pedagógicas 

comprometidas com o reconhecimento da diversidade racial e cultural (Santos, 

2021). 

O material apresenta também imagens de práticas sustentáveis atuais, 

como parques eólicos, reúso de recursos hídricos e cidades-modelo. Traz 

ainda um mapa que indica os locais das unidades de conservação e um gráfico 

com a quantidade de visitantes nesses espaços. Também inclui ilustrações que 

representam os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). „‟Os ODS 

são compostos por 17 objetivos e 169 metas, direcionados a questões 

ambientais, econômicas, institucionais e sociais‟‟ (Geraldo; Pinto, 2019, p. 377). 

A presença de imagens que ilustram os ODS no material complementa as 

informações sobre práticas sustentáveis e áreas de conservação, promovendo 
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uma visão integrada dos desafios e soluções para o desenvolvimento 

sustentável. 

De forma geral, as imagens são pertinentes, diversificadas e cumprem 

uma função didática importante. A qualidade gráfica é satisfatória e a presença 

de representações variadas contribui para uma visão mais ampla e 

contextualizada da temática ambiental, incluindo aspectos científicos, sociais e 

culturais. 

Figura 4 – Exemplos de ilustrações presentes em LD2. 

 
Fonte: Gewandsnajder; Pacca (2022). 

 

No LD3, os recursos visuais (Figura 5) desempenham um papel central 

na construção do conhecimento, especialmente ao retratar a importância das 

interações ecológicas e os impactos das atividades humanas no meio 

ambiente. As ilustrações destacam ações como a destruição de habitats e a 

extinção de espécies.  

Além disso, apresentam imagens que evidenciam o crescimento 

descontrolado de determinadas espécies, demonstrando o desequilíbrio 

ecológico causado pela ausência de controle ambiental. Esses recursos visuais 

favorecem o desenvolvimento de uma postura crítica diante das intervenções 

humanas no meio ambiente. Articulam-se, assim, com a Educação Ambiental 

Crítica, abordagem crítica e comprometida com valores sociais e ambientais, 

inserida em um campo heterogêneo de métodos e concepções sobre a relação 

entre sociedade e natureza, a qual orienta práticas pedagógicas voltadas à 

reflexão crítica e à transformação social (Lopes; Abílio, 2021). Desta forma, 
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visando promover uma compreensão mais profunda da relação entre humanos 

e meio ambiente, incentivando práticas sustentáveis e responsáveis. 

Outro aspecto relevante é a presença de imagens que representam 

comunidades locais, inclusive em manifestações culturais, bem como práticas 

sustentáveis de extração de recursos naturais. Estes elementos valorizam os 

conhecimentos tradicionais e reforçam a importância da preservação. Desta 

forma, reconhece-se, que as práticas desenvolvidas pela ciência da 

conservação, integram-se as práticas comunitárias, fundamentadas nas 

experiências ancestrais, o que é benéfico, visto que, ambas são realizadas em 

áreas protegidas habitadas por povos nativos (Silva, 2015). O livro também 

inclui ilustrações de áreas de proteção ambiental, reservas de fauna, atividades 

conscientes e sustentáveis, além de mapas que exibem unidades de 

conservação e hotspots de biodiversidade. Dessa forma, permitindo uma 

abordagem mais integrada e sustentável. 

As imagens, em sua totalidade, mantêm um padrão de alta qualidade 

gráfica, o que potencializa seu uso pedagógico. Tais ilustrações desempenham 

uma função complementar na construção da interpretação do texto e estão 

devidamente articuladas a ele, contribuindo para a coesão e compreensão da 

mensagem comunicada (Pazinato et al. 2016). Além disso, diferentemente das 

abordagens mais restritas observadas nos demais materiais analisados, o LD3 

contempla representações de distintas regiões do país e de diversas culturas, 

como povos indígenas, comunidades ribeirinhas e quilombolas, o que contribui 

para o enriquecimento do repertório geográfico, cultural e social dos 

estudantes. 
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Figura 5 – Exemplos de ilustrações presentes em LD3. 
 

 
Fonte: Artuso et al. (2022). 

 

Em resumo, LD1, LD2 e LD3 apresentam, em sua maioria, imagens com 

boa qualidade, nitidez e articulação com os textos, contribuindo para uma 

melhor compreensão dos conceitos discutidos. No entanto, o LD1 apresenta 

uma imagem de baixa qualidade e menor variedade de recursos visuais em 

comparação com os demais. LD2 e LD3 se sobressaem por oferecer maior 

diversidade e riqueza de representações sobre biodiversidade, conservação e 

sustentabilidade. 

 

4.3 ATIVIDADES PROPOSTAS 

As atividades propostas no LD1 abordam a relação entre adaptação e 

evolução por seleção natural, os impactos da destruição dos ambientes 

naturais e a perda da biodiversidade. Destacam ainda a importância das 

unidades de conservação, há também questões étnico-raciais, aspectos 

socioculturais relacionados à conservação ambiental (Figura 6). Os exercícios 

estimulam o raciocínio lógico, o pensamento crítico e seguem uma abordagem 

investigativa, promovendo tarefas multimodais como leitura, interpretação, 

pesquisas individuais e em grupo, resolução de problemas e produção de 

vídeos e desenhos. Essas práticas contribuem diretamente para um processo 

formativo mais amplo. Deste modo, promove-se um ensino voltado para uma 

aprendizagem que favorece o desenvolvimento de habilidades essenciais para 
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que os indivíduos aprendam de maneira independente, analisem questões com 

pensamento crítico e atitude investigativa, as quais são essências para 

responder de forma eficaz às demandas de uma sociedade pautada na 

informação e na inovação (Costa; Venturi, 2021). 

No entanto, o livro carece de uma variedade de atividades que explorem 

os temas com maior profundidade, o que pode limitar o aprendizado e dificultar 

a aplicação prática dos conceitos. A escassez de propostas diversificadas pode 

ainda tornar o ensino repetitivo e baseado na memorização. 

Figura 6 – Exemplos de atividades propostas em LD1. 

 
Fonte: Carnevalle (2018). 
 

O LD2 propõe atividades relacionadas aos temas discutidos que 

abordam perguntas sobre espécies endêmicas, importância das Unidades de 

Conservação, impactos ambientais, variedade de espécies, povos e 

comunidades tradicionais e a importância da preservação da cultura dessas 

comunidades (Figura7). Ao contrário de LD1, LD2 oferece uma gama 

diversificada de atividades, que incluem pesquisas em grupo e individuais, 

elaboração de trabalhos, discussões em grupo, leitura e análise de textos, 

interpretação de gráficos e mapas, organização de campanhas de 

conscientização e realização de entrevistas. 
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Essas atividades permitem que os alunos desenvolvam habilidades 

fundamentais, como pensamento crítico, comunicação eficaz, trabalhos em 

equipe e resolução de problemas. Elas promovem a autonomia na busca por 

informações, capacidade de analisar e interpretar dados, além de estimular a 

reflexão sobre questões sociais e a relevância do engajamento comunitário. 

Abordagens como essas enriquecem o processo de aprendizado, ampliam a 

perspectiva dos alunos e os preparam para atuar de forma responsável e 

significativa na sociedade (Seabra; Franco; Vieira, 2019). 

Figura 7 – Exemplos de atividades propostas em LD2. 

 

Fonte: Gewandsnajder; Pacca (2022). 

No LD3, as tarefas propostas exploram temas como a importância dos 

polinizadores naturais, a preservação da biodiversidade e os impactos 

ambientais causados pelas ações humanas (Figura 8). As atividades incluem 

leitura e interpretação de textos, realização de pesquisas e trabalhos 

individuais e em grupo e análise de mapas, assim promovendo uma 

abordagem interdisciplinar e colaborativa. 

Adicionalmente, constam questões que solicitam produção 

de cartazes, textos, árvores de problemas e estudos de caso, as quais 

constituem metodologias ativas bastantes interessantes, que envolvem a 

participação ativa dos alunos, estimulando o pensamento crítico reflexivo, a 
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comunicação eficaz, a colaboração e o trabalho em equipe. Nesse contexto, as 

metodologias ativas são compreendidas como estratégias educativas que 

visam tornar o aluno protagonista do próprio aprendizado, promovendo sua 

participação ativa, por meio de atividades investigativas, análise crítica e busca 

por soluções para desafios reais, favorecendo, assim, o desenvolvimento da 

autonomia dos estudantes (Assunção; Silva, 2020).    

Figura 8 – Exemplos de atividades propostas em LD3. 

 

Fonte: Artuso et al. (2022). 

Apesar de os três livros didáticos aqui avaliados proporem atividades 

pertinentes sobre biodiversidade, conservação e sustentabilidade, LD2 e LD3 

se destacam positivamente por apresentarem uma gama de abordagens que 

trazem conexões com o cotidiano, estímulo à colaboração, progressão gradual 

e diversificação de habilidades cognitivas.   

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Neste estudo, buscou-se analisar como as temáticas, biodiversidade, 

conservação e sustentabilidade são abordadas em livros didáticos de Ciências 

do 9º ano do Ensino Fundamental, adotados ou considerados para adoção em 

escolas da rede pública municipal de Floriano, Piauí. De modo geral, observou-

se que os livros analisados tratam os temas com clareza e pertinência, embora 

tenham sido identificadas diferenças quanto à profundidade conceitual, à 
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integração temática e à contextualização dos conteúdos. Também foi possível 

notar avanços em relação à diversidade de atividades propostas, muitas delas 

relacionadas ao cotidiano dos alunos, promovendo a cooperação e o 

desenvolvimento de habilidades importantes para a alfabetização científica. Os 

recursos visuais, em sua maioria, contribuem para a compreensão dos 

conteúdos, destacando-se, em alguns casos, pela variedade e qualidade. O 

presente trabalho oferece uma contribuição relevante para o processo de 

alfabetização científica ao fornecer subsídios para uma análise crítica de 

materiais didáticos. Os resultados obtidos podem auxiliar professores na 

escolha mais consciente dos recursos utilizados em sala de aula, além de 

servirem de base para futuras revisões editoriais que visem aprimorar a 

qualidade do ensino de Ciências, com foco em uma educação mais reflexiva, 

contextualizada e comprometida. 
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